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Introdução

A pesquisa foi feita em paralelo ao projeto de pesquisa e extensão do Grupo de
Estudos em Animação (GEA), criado no início de 2008, com a intenção de
desenvolver métodos de produção e aplicá-los culminando em uma produção áudio-
visual.

O desenvolvimento do grupo partiu do interesse de alunos do curso de Artes
Visuais com o objetivo de reunir artistas e simpatizantes com as produções de
animação. Foram convidadas pessoas de fora da universidade para participar do
projeto, auxiliando no seu desenvolvimento com conhecimentos particulares e
experiências na área da produção riograndina.

Apesar de outras pequenas produções terem sido feitas dentro do grupo, foi
necessário um estudo mais abrangente em bibliografia especializada para aprimorar
a qualidade do produto final.

Metodologia

Com base na leitura de livros escritos por animadores experientes, foram feitos
resumos e adaptações técnicas de trabalho dentro da realidade do grupo. Também
foram estudados todos os princípios da animação, abordados no livro de Richard
Willians: The Animators Survival Kit, assim como suas diversas técnicas de
animação tradicional. O método de trabalho consistia em repetidas tentativas com
erros e acertos, sempre melhorando a qualidade do desenho e do roteiro, buscando
referências em  diversas mídias (filmes, internet, revistas, etc.).

Ao longo do tempo foi lapidada a animação, já denominada Gudi&Ivo, com
simples rascunhos e personagens inacabados. Foram divididas tarefas dentro do
grupo a fim de organizar o trabalho: diretor, editor, coloristas, animadores
(desenham diretamente no papel), roteiristas e outros assistentes de produção.

Testes e estudos menores também foram feitos em paralelo ao
desenvolvimento da produção para exercitar técnicas apresentadas em livros, como
o Cartoon Animation, de Preston Blair.

Resultados e Discussão

Foi concluída a animação Gudi&Ivo em agosto de 2009, com cerca dois
minutos de duração. O roteiro foi elaborado com grande diferenças de opiniões
dentro grupo, em virtude da montagem democrática da animação. Entretanto, no
final todos adoraram o resultado obtido com o esforço em equipe.



Figura 1. Título de apresentação do desenho animado Gudi&Ivo.

Esta pesquisa de métodos de produção foi essencial para o desenvolvimento
da animação já que os exemplos de profissionais servem de inspiração para
qualquer tentativa audaciosa de produção amadora. A grande maioria de estilos
apresentados na animação Gudi&Ivo, como o segundo tom da colorização ou o
cenário dividido em camadas, foram inspirados em trabalhos de animadores
veteranos.

Também é válido considerar que foi ministrado um ciclo de palestras no
período de abril a junho de 2009, pelos próprios integrantes do GEA, com os
conhecimentos básicos adquiridos durante o processo de pesquisa. Deste saíram
novos integrantes para o grupo com conhecimento sobre a metodologia do GEA e
trazendo consigo suas próprias bagagens artísticas.

Conclusões

O potencial de acadêmicos do curso de Artes Visuais, bem como estudantes
de outros cursos e fora da universidade, é muito elevada se for analisado os
recursos disponíveis. Já que o nível de qualidade de produções nacionais está em
constante crescimento é valido incluir rio grande na tentativa de trabalhar nesta área.

O GEA tem capacidade para preparar pesquisadores em paralelo com o
desenvolvimento de produções dentro da universidade. A chave está em pesquisar
métodos de trabalho e adaptá-los às necessidades do grupo a fim de garantir o
melhor resultado.
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